
revelará, por fim, que o 
seu tique-taque, incessante 
e sempre novo tique-taque, 
é divino aviso da Vida, re­
comendando: 

— Serve-serve, serve-
-serve! 

ALBINO TEIXEIRA 

O SALÁRIO DA 
ABNEGAÇÃO 

Qualquer trabalhador 
exerce as suas atividades 
profissionais dentro de li­
mites determinados que o 
fazem credor de salário es­
pecífico. N o entanto, se 
o profissional, em qual­
quer setor de atividade 
humana ultrapassa as fron­
teiras naturais das próprias 
obrigações, guarda mereci­
mento superior, à impor-



tância do vencimento esta­
belecido. 

Semelhante salário-ex-
tra corresponde à abnega­
ção. 

Ás leis terrestres não 
recompensam o mérito ex­
traordinário, por falta ab­
soluta dos meios de aferi­
ção. Assim, a abnegação 
do espírito encarnado, seja 
qual fôr o setor em que 
moureja, é paga pela Lei 
Divina que define o valor 
de cada ser no Plano Espi­
ritual. 

O trabalho comum, na 
Terra, é recompensado pela 

moeda a exprimir-se por 
honorários; o trabalho ex­
tra, no reino do espírito, 
é pago em recursos de as­
censão para a alma. 

O trabalho ordinário 
conduz o servidor ao do­
mínio horizontal do meio 
em que vive; o trabalho 
extraordinário eleva-o, em 
sentido vertical, às Esferas 
Superiores. 

Exemplificando, vemos 
o professor que apenas pro­
cura cumprir determinado 
plano de aulas, dedicando-
-se exclusivamente ao mis­
ter que lhe é próprio, den-



tro do limite mínimo de 
esforço e tempo, a receber 
a paga integral do serviço 
nos honorarios que perce­
be. Todavia, aquele que 
transfigura o magistério em 
sacerdocio, ajudando aos 
discípulos, nos horários ex­
tra-escolares, esmerando-se 
em estudos continuos da 
matéria que leciona para 
superar o programa roti­
neiro, habilita-se a crédito 
extraordinário, de vez que 
demonstra rendimento su­
perior ao exigido pelos 
próprios encargos. Seme­
lhante educador receberá 

naturalmente o salário 
maior a que fêz jus pela 
abnegação que revelou. 

Quem pagará, entre os 
homens, o devotamento do 
coração feminino que se 
decide a recolher no pró­
prio regaço os filhinhos 
alheios? 

Qual instituto humano 
remunerará o desvelo da 
criatura generosa que apoia 
com desinteresse e carinho 
aos companheiros em sofri­
mento ? 

Eis, porque, contrapon-
do-se à orientação do es­
forço mínimo, a abnega-



ção é sempre o esforço 
máximo, somente compen­
sável pelos cofres da Bon­
dade Divina. 

Cumpre as obrigações 
que te cabem e granjearás 
vencimento justo na Terra. 

Faze mais que o dever, 
pelo bem de todos, e, con­
forme as lições de Jesus, 
amontoarás tesouros nos 
Céus. 

JOÃO MODESTO 

C A L M A 

Se você está no ponto 
de estourar mentalmente, 
silencie alguns instantes pa­
ra pensar. 

Se o motivo é moléstia 
no próprio corpo, a intran­
qüilidade traz o pior. 

Se a razão é enfermi­
dade em pessoa querida, 
o seu desajuste é fator 
agravante. 

Se você sofreu prejuí­
zos materiais, a reclamação 


